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Cartas Femininas
Selecta tem a honra e a vaidade de citar entre os seus collaboradores

tres distinctissimas e intelligentissimas ffrasildras, as quaes, de numero a numero,
encherão esta pagina inicial do encanto de urna carta.

Selecta não está auctorisada a revelar nomes. As leitoras e os leitores
que desvendem o mysterio...

Renata, Magdala e Maria da Graça, tres amigas intimas, mantém
uma correspondencia de fino interesse, não só pela individualidade de cada
uma, como pelos assumptos de que tratam, assumptos sempre novos, de toda
a vida...

Renata mora no Tfio, aqui nasceu, aqui foi educada, nunca saiu
d’aqui. E’ urna carioca que se fez mulher no meio das transformações da
cidade, pertencendo ás cento e cincoenta creaturas que acompanham, pelas
salas mundanas, pelas confeitarias elegantes, pelas primeiras das companhias
extrangeiras, aos cento e cincoenta gedeões do grand monde.

Magdala é uma erradia. Jlndou o mundo inteiro. Hoje, num pequeno
palacio de Florença, passa os dias a recordar e a tecer planos de viagens,
quando não vae para os museus ou para as ruas da terra dos teixos e dos
lyrios, a sorrir o seu sorriso triste...

Maria da Graça não conhece as capitaes delirantes. Habita um
arrabalde de provinda, adora os crepúsculos, o outomno, os versos de Samain
e os olhos das corujas...

São estas as donas da pagina de honra de Selecta.
‘Dando-lhes as bôas vindas, ao mesmo tempo Selecta as apresenta ás

suas leitoras e aos seus leitores.


